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E L C A S T I L L O D E 
P E Ñ A F I E L 

AI e n c o n t r a r n o s , c u a n d o T i a j a -
m o s a t r a v é s d e l a s s a g r a d a s t i e ­
r r a s d e n u e s r o s o l a r , o o n e s t o s 
c a s t i l l o s h i s t ó r i c o s , r e s u c i t a e n 
n u e s t r a a l m a l a g r a n d i o s a e p o ­
p e y a d e n u e s t r a r a z a , q u e . l u e ­
g o d e a f i r m a r s u d o m i n i o s o b r e 
t o d a l a p e n í n s u l a , e x p u l s a n d o a 
l o s m o r i s c o s t r a s u n a l u c h a d e 
t i t a n e s q u e d u r ó m u c h o s s i g l o s , 
s e l a n z ó p o r e n c i m a d e los O c é a ­
n o s d e s c o n o c i d o s e n b u s c a d e 
n u e v o s m u n d o s y n u e v o s cie ' .os . 
E v o c a e a ' e c a s t i l l o d e P e ñ a f l e l , 
m o n u m e n t o h i s t ó r i c o c o m o e l 
q u e m á s , e l a l m a y l a s g e s t a s 
t o d a s d e C a s t i l l a y d e l o s c a s t e ­
l l a n o s , en l o s t i e m p o s e n q u e , d e 
l a s m e s e t a s j u g o s a s d e l c e n t r o 
d e n u e s t r a P e n í n s u l a , i b a s u r ­
g i e n d o a l a v e z e l e s p í r i t u y 11 
i d i o m a y v e r b o d e l a r a z a . 

E L P I C O D E T E I D E . 
E N L A I S L A D E 
T E N E R I F E 

^ -. A . K- « .C- *i / XJ . 

C n a n d o C r i s t ó b a l Co ' .ón v a g a ­
b u n d e a b a p o r C ó r d o b a y .Sevi l la , 
p r o t e g i d o c b s c u r a m e n t e p o r e l 
D u q u e de M e d i n a c e l i . b u s c a n d o 
cii v a n o a j j o y o p a r a s u c o l o s a l 
e m p r e s a d e l l e g a r a l Cipango y 
e l Catay n a v e g a n d o h a c i a occ i ­
d e n t e , y a l a s i s l a s C a n a r i a s , l l a ­
m a d a s a n t i g u a m e n t e Afr.rtuna-
( íus , e r a n b i e n c o n o c i d a s d e n u e s ­
t r o s m a r i n o s , e n p a r t i c u l a r d e 
los a n d a l u c e s y l o s c a t a l a n e s , 
q u e h a b í a n e x p l o r a d o c a s i t o d a s 
l a s c o s t a s o c c i d e n t a l e s d e Á f r i ­
c a , h a s t a e l E c u a d o r , d e s t r u ­
y e n d o l a l e y e n d a p a v o r o s a d e l 
Mar Tenebroso. E s t e m a r e s t a ­
b a p o b l a d o d e d e m o n i o s q u e a r ­
d í a n e n l a s l l a m a s e t e r n a s , y e l 
c a l o r q u e r e i n a b a e n t a l e s p a r a ­
j e s , e r a i n . s o p o r t a b l e p a r a e l s e r 
h u m a n o . L a s e x p l o r a c i o n e s d e 
l o s m a r i n a s q u e p r o ' e g í a e l i l u s ­
t r e i n f a n t e p o r t u g u é s I>on E n r -
q u e . l l a m a d o el J V o r e g a n t e , e c h a ­
r o n p o r t i e r r a e s t a l e y e n d a , a l 
e x p l o r a r l a s c o s t a s d e R í o d e O r o 
y d e l S e n e g a l . L a s i s l a s Afort'i-
nadas, d e t o d o s m o d o s , s i g u i e ­
r o n s i e n d o c a d a v e z m á s v i s i t a ­
d a s p o r l o s m a r i n o s , y el m i s m o 
C o l ó n e s s a b i d o q u e h i z o e s c a l a 
e n l a G r a n C a n a r i a . E s ' e P i c o 
d e T e i d e . q u e s e c o r o n a c o n u n o 
d e l o s m á s p a v o r o s o s v o l c a n e s 
d e Á f r i c a , t i e n e i m a a l t u r a d e 
3.716 m e t r o s , y e s t á e t e r n a m e n ­
t e e n v t i e l t o e n u n a e s c l a v i n a d e 
n i e v e y e n t r e m a r e e d e n u b e s . 
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L A S E O D E Z A R A G O Z A 
E l n o m b i - e d e l a s r l o r i o sa e h i s t ó r i c a c a p i t a l d e A r a g ó n , t r a e e n 
s e g u i d a a l a m e n t e d e t o d o s l o s e s p a ñ o l e s l a e p o p e y a n a p o l e ó n i ­
c a . E s t u d i a n d o l a v i d a d e B o n a p a r t e . m a r a v i l l a v e r q u e a q u é l c a ­
p i t á n q u e f u é d e n o m i n a d o c o n r a z ó n «el rayo de Ui guerra»; e l 
h o m b r e a d m i r a b l e y g e n i a l q u e s u p o s a l i r v i c t o r i o s o e n m á s d e 
c i n c u e n t a b a t a l l a s c a m p a l e s ; e l q u e c o n q u i s t ó d o s v e c e s I t a l i a , 
t o d a A l e m a n i a , e l A u s t r i a , H o l a n d a y B é l g i c a , l o s p a í s e s n ó r d e o s 
y R u s i a ; a q u e l e s p í i ñ t u d e a m p l i t u d e s e n o r m e s , q u e r e c o r d a b a 
e l v u e l o d e l a s á g u i l a s y l o s c ó n d o r e s ; e l q u e . c o m o d i j o s u i l u s ­
t r e c o n t e m i r o r á n e o «lo sahia todo, lo quería todo y lo podía todo>. 
s e e q u i v o c ó p o r c o m p l e t o a l j u z g a r e l a l m a e s p a ñ o l a y e l e s p í r i t u 
d e n u e s t r a r a z a . L o s m e j o r e s g e n e r a l e s d e N a p o l e ó n , l o s m a r i s c a ­
l e s d e F r a n c i a q u e se h a b í a n c u b i e r t o d e g l o r i a e n c i e n b a t a l l a s , 
y a y u d a d o a l E m i g r a d o r g e n i a l a c o n q u i s t a r E u r o p a - M a s s e n a . 
D a v o u t . N e y — . f u e r o n f r a c a s a n d o u n o a u n o e n l a l u c h a c o n t r a 
e l h e r o i c o p u e b l o e s p a ñ o l . L o s s i t i o s d e Z a r a g o z a y G e r o n a , l a b a ­
t a l l a d e B a i l e n , e l 2 d e M a y o , p u s i e r o n d e m a n i f i e s o a n t e l a a s o m ­
b r a d a E u r o p a q u e n a d a p u e d e d o m i n a r a u n p u e b l o q u e a m a fiera­
m e n t e s u i n d e p e n d e n c i a y s e a f e r r a a s u s o l a r s a g r a d o y a s u s 
t r a d i c i o n e s a m a d a s y c r i s t i a n a s . L a S e o d e Z a r a g o z a , el g l o r i o s o 
t e m p l o d o n d e s e c o r o n a b a n l o s r e y e s d e A r a g ó n , y q u e e s u n v e r ­
d a d e r o m u s e o d e a r t e , e v o c a l a s g e s t a s i n m o r t a l e s d e l p a g a d o s ' g l o . 

L A I G L E S I A D E L 
M O N A S T E R I O 
D E S A N T A S C R E U S 

A q u í e u C a t a l u ñ a e s d o n d e vi­
n i e r o n a h e r m a n a r s e e n v e r d a d 
l o s e s p l e n d o r e s d e O r i e n t e y los 
p r o g r e s o s y l a s c o n q u i s t a s h u ­
m a n a s d e O c c i d e n t e . A q u í s e 
c o n f u n d i e r o n l a s m u l t i t u d e s co -
l o r i n c s c a s q u e l l e g a b a n d e l a 
I n d i a , r e m o t a , d e l G a n g e s t e n e ­
b r o s o , d e l o s p a í s e s m i l e n a r i o s 
d e A s i r í a y P a l e s t i n a , c o n l a s 
m u l t i t u d e s d e O c c i d e n t e , q u e 
a c u d í a n a l M e d i t e r r á n e o e n b u s ­
c a d e s a l i d a p a r a s u p o b l a c i ó n 
e x u b e r a n t e , s u s p r c K l u c t o s , l o s 
o b j e t o s d e s u i n d u s t r i a , s u s a r ­
m a s y s u s p a s i o n e s . D e a q n i p a r ­
t í a n l a s m e s n a d a s g o d a s p a r a 
i r a l u c h a r c o n t r a l o s i n f i e l e s 
q u e a m e n a z a b a n l o s S a n t o s L u ­
g a r e s , l o s c a b a l l e r o s q u e i b a n 
a i n c o r p o r a r s e a l a s Cruzadas. 
l a s f a l a n g e s r o m a n a s y l a s l e ­
g i o n e s y l o s cuadros de armas 
y !os caballos d e l o s i n f a n z o n e s 
q u e i b a n a m e d i r s u s a r m a s c o n 
el turco. P o r e s o e s t á i m p r e g n a ­
d a C a t a l u ñ a d e t a n t o s a r o m a s 
h i s t ó r i c o s y d e t a n t a s b e l l e z a s 
y d e t a n t a r e c i a m a j e s t a d . E s t e 
M o n a s t e r i o d e S a n t a s C r e u s . q n e 
s e e n c u e n t r a e n c l a v a d o e n l a 
p r o v i n c i a d e T a r r a g o n a , f u é e l 
l u g a r d e e n t e r r a m i e n t o d e l o s 
m o n a r c a s d e C a t a l u ñ a y A r a g ó n . 
L a i g l e s i a , q u e e s l a q u e r e p r o ­
d u c e n u e s t r o ^r ra t ra-do, t i e n e u n 
a s p e c t o d e f b r t a l ^ a . ,1^ 
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V I S T A I N T E R I O R D E L C L A U S T R O D E S A N T A S C R E U S 
E s t e a r t e c r i s M a n o e s p a ñ o l r e p r e s e n t a , e n n u e s t r a p a t r i a , q u i z á m á s y m e j o r q u e eri n i n -
g T i n o t r o p a í s d e l m u n d o e l e s p i r i t u a l a v e z fino y f u e r t e , a l t i v o , s o ñ a d o r , s e ñ o r i a l , e l e ­
g a n t e y s e ñ e r o d e n u e s t r a r a z a C u a n d o l a s l e g i o n e s d e R o m a i n v a d i e r o n n u e s t r o s o l a r , 
e n t r e l o s s o l d a d o s d e l a s c o h o r t e s , y e n t r e l o s c e n t u r i o n e s y d e c u r i o n e s y c a p i t a n e s v e t i í a n 
m u c h o s r o m a n o s q u e p r o f e s a b a n y a e n s e c r e t o n u e s t r a s a n t a r e l i g i ó n , q u e i b a n e s p a r c i e n d o 
p o r l a s c o l o n i a s r e m o t a s d e l I m p e r i o . M u c h o s d e a q u e l l o s s o l d a d o s h a b í a n e s t a d o e n l a s 
g u a r n i c i o n e s d e S a m a r í a y d e P a l e s t i n a , h a b í a n v i a j a d o p o r e l O r i e n t e , y h a b ' a n a s i s t i d o 
c o m o t e s t i g o s a p a r t e s y d e t a l l e s d e l t e r r i b l e d r a m a d e l a P a s i ó n d e J e s ú s . L a s s a n t a s d o c -
to - i na s d e l E e d e n t o r , a l s e r c o n o c i d a s p o r n u e s t r o s p n e b ' . o s r e m o t o s p r o d u j e r o n e n s u s a l m a s 
s e n c i l l a s y b u e n a s , l l a m a r a d a s d e e n t u s a s m o . A q u í f u é d o n d e e l C r i s t i a n i s m o p r o d u j o s u s 
l e g i o n e s d e m á r t i r e s y s a n t o s , a q u í d o n d e l a h i s t o r i a y l a s p r e d i c a c i o n e s d e J e s u c r i s t o p r o ­
d u j e r o n m a r a v i l l a s d e m i s t i c i s m o : a q u í d o n d e e l a l m a c r i s t i a n a q u i s o florecer y p e r p e ­
t u a r s e e n m o n u m e n t o s t a n m a r a v i l l e c s c o m o e s t e M o n a s t e r i o d e S a n t a s C r e t i s . r e ' i q u i a i n ­
i m i t a b l e de l a r : e c r i s t i a n o ; a q u í e n n u e s t r a p a t r i a , e n fin. d o n d e florecieron e s a l e g i ó n d e 
r e l i g i o s o s a d m i r a b . e s q u e s e l l a m a n S a n I g n a c o d e L o y o l a . S a n F r a n c i s c o J a v i e r , S a n J u a n 
d e l a C r u z , F r a y L u i s d e G i a n a d a . S a n t a T e r e s a , y e s e d e l i c a d í s i m o , e s e i n i m i t a b l e p o e t a 
d e l a t e r n u r a , d e l a s a n t i d a d , d e l a p a z d e l c a m p o y l a h e r m o s u r a d e l e s p í r i t u q u e s e l l a m a 
F r a y L u i s d e L e ó n , y a l q u e n o e p a r e c e v e r d e s f i l a r p o r l a s n a v e s d e e s t o s c l a u s t r o s . 
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L A S P A L M E R A S D E E L C H E 
\ a l e n c : a — y t n e s t a f a l a b r a c c m p i e i u l e m o s t a m b i é n e l a n t i g u o i e i n o d e M u r c i a , y a q u e 

r e g - o n e s s o n e n t o d o h e r m a n a s — , e s e l m á s h e r m o s o , d i l a t a d o , l a d i a n t e y r i c o d e 
l o s j a J T l i n e s d e E s p a ñ a . N o h a y r e g i ó n e s p a ñ o l a d o n d e l a N a t u r a l e z a s e m u e s t r e m á s p r ó ­
d i g a m a s e n g a l a n a d a d e c o l o r e s , m á s c h o i - r e a n t e d e f r u t o s , m á s d e s b o r d a n t e d e r i q u e z a 
q u e b r o t a c a s i e s p o n t á n e a m e n t e , c o m o e n e s t a V a l e n c i a b e n d e c i d a d e D i o s . . S a l t a a l a m e n 
t e e s p a ñ o l a , a l p r o n u n c i a r e l n o m b r e d e V a l e n c i a o d e M u r c i a , l a figura v e l r e c u e r d o d e 
d o s d e l o s h é r o e s m á s l e g e n d a r i o s y g l o r i o s o s d e n u e s t r a H i s t o r i a : i;l C id y D o n J a i m e 
ffi LonqutíladOT. Y . c o n e l l o s , p a s a n l e s n o r o s e n v u e l t o s e n s u s a l q u i c e l e s , y s e o y e u n r e -
d o b . a r d e a l a m b o r e s , y s e v e l a m e d i a l u n a c a b a l g a n d o s o b r e l a m u í i t u d q u e g l o r i f i c a a 
A l a y v a d i s p u e s t a a m o n r p o r e l P r o f e t a . . . L e s m o r o s , q u e l a u t a ? c o . e a s a d m i r a b l e s d e i a -
r o n e n e s t a s t i e r r a s d e n u e s t r o L e v a n t e , h i c i e r o n t a m b i é n el p a l m e r a l d e E l c h e , l a b e H a 
c i u d a d a l i c a n t i n a . Y e s t e p a l m e r a l , q u e t s c l q u e s u r e d e p a l m a s a t o d a E s p a ñ a , n o s h a -
^ • í . h e r m o s u r a s d e n u e s t r a R e l i g i ó n , d e l a p o e s í a d e l a S e m a n a S a n t a , d e l a s d u ' -

• , p r i m a v e n a l e s , c u a n d o l a s m u j e r e s , l u t s t a s d e m a n t i r a , v a n r e c o r r i e n d o 
IOS t e m p l o s i l u n u n a d o s c o n l a » p u e r t a s d e p a r e u l a r a b i e r t a s 

Biblioteca Nacional de España



L A N U E V A C A S A D E 
C O R R E O S D E M A D R I D 
N o s c u e n t a B l a s c o I b á ñ e z e n s u 
« V i a j e a l r e d e d o r d e l m u n d O " . 
q u e c u a n d o l l e g ó a H o n o l u l ú , e n 
l a s i s l a s H a w a i , l o q u e m á s l e . 
l l a m ó l a a t e n c i ó n f u é e l m a r a v i ­
l l o s o a c u a r i o y l a C a s a d e Co­
r r e o s , q u e r e c i b e y d i s t r i b u y e a 
d i a r i o l a c o r r e s p o n d e n c i a d e t r e s 
C o n t i n e n t e s . E l c o r r e o e i t e l é f o ­
n o y e l t e l é g r a f o , s o n , j j u e d e d e ­
c i r s e , y s i s e m e p e r m i t e h a c e r 
u n a f r a s e , a l g o a s í c o m o e l p u l ­
s o d e l a s n a c i o n e s m o d e r n a s . L a s 
g r a n d e s c i u d a d e s . L o n d r e s . P a ­
r í s , B e r l í n , N u e v a Y o r k , B u e n o s 
A i r e s , T o k i o , B o m b a y o P e k i n , 
r e c i b e n a d i a r i o m i H o n e s " d e c a r ­
t a s y p a q u e t e s p o s t a l e s y m i l l a ­
r e s d e t e l e g r a m a s . S u s * e l é f o n o s 
f u n c i o n a n s i n c e s a r , y b i e n p u e ­
d e d e c i r s e q u e e s t a s " f o r m a s d e 
l a c o m u n i c a c i ó n h u m a n a c o n s t i ­
t u y e n l a s a v i a o l a s a n g r e d e 
l o s p u e b l o s y d e l p r o g r e s o . M a 
d r i d . q u e d e s d e h a c e v e i n t e o 
t r e i n t a a ñ o s , h a e n t r a d o t a m ­
b i é n e n u n a f a s e d e l o c a a c t i v i ­
d a d y d e p r o g r e s o t r e p i d a n t e , 
t i e n e u n a g r a n d i o s a - C a s a d e Co­
r r e o s , e m p l a z a d a e n l a p l a z a d e 
C a s t e l a r , l a f a m o s a p l a z a d e la 
Cibeles. E l ed i f i c io , d e b i d o a l o s 
a r q u i t e c t o s P a l a c i o s y O t a m e n -
d i — l o s q u e l u e g o t r a z a r o n e l m e ­
t r o m a d r i l e ñ o - e s d e e s t i l o e n t r e 
c l á s i c o y p l a t e r e s c o , y e n é l e s ­
t á n c e n t r a l i z a d a s l a s o f i c i n a s d e 
C o r r e o s y T e l é g r a f o s d e Ta c a p i ­
t a l d e l a n a c i ó n . 

E L V A L L E D E O R D E S A . 
E N H U E S C A 
E s a f o t o g r a f i a q u e a h o r a t i e n e s 
a n t e t u s o j o s , l e c t o r a m i g o , m e 
l e c u e r d a a m í u n a i r a s e . . ¡ . In t i s 
t o í í o , coHOica usted España'.» A n ­
t e t o d o , v i s i t e m o s t o d o s l o s r i n ­
c o n e s l ie l a F a . i i a a d o r a d a , p a r a 
c o n v e n c e r n o s p r o n t o d e q u e n i n -
g i i n p a í s g a u a a : n u e s t r o e n p a i ­
s a j e s a d m i r a b l e s , e u p e r s p e c t i ­
v a s g r a n d i o s a s , e n m a r a v i l l a s d e 
l a N a - . u r a l e z a . e n m o n t a ñ a s i n ­
m e n s a s y p a v o r o s a s , e n v a l l e s 
d u l c e s , e n l l a n u r a s f é r t i l e s , e n 
c o l i n a s a m a b l e s , e n v e g a s p e r í u -
m a d a s , e n liuertas f e r a c í s i m a s , 
e n i>osques C á n d i d o s y m i l e n a ­
r i o s . . . K e g i o n e s h a y ü e E s p a ñ a 
q u e a l s e r v i s i t a d a s p o r e l v i a ­
j e r o p o r p r i m e r a v e z , l e h a c e n 
e x c l a m a r , m a r a v i l l a d o ; . ' ¡S i p a ­
r e c e S u i z a ! . . . . . ..i Si p a r e c e c l 
E h i n . l a S e l v a N e g r a , e l C á u c a ^ 
s o . . . i o s A l p e s ! . . . . . Y . d e l a m i s ­
m a m a n e r a q u e t e n e m o s s i e r r a s 
b r a v i a s , c o m o l a d e C r e d o s o l a 
M o r e n a , y p i c a c h o s a l t í s i m o s , 
c o m o l o s d e S i e r r a N e v a d a o l o s 
P i c o s d e E u r o p a , q u e n a d a t i e ­
n e n q u e e n v i d i a r a l o s m o n t e s 
m á í f a m o s o s d e l m u n d o , u n e s -
t r a s c o s t a s r e c u e r d a n a v e r e s l o s 
fiords d e N o r u e g a , l a s p l a y a s 
m a n s a * d e Á f r i c a , l o s a c a n t i l a ­
d o s d e l o s m á s t e m i b l e s O c é a n o s . 
V e d . p a r a c o r r o b o r a r n u e s t r a s 
p a l a b r a s , l a s h e r m o s u r a s d e e s t e 
v a l l e d e O r d e s a , e n l a s c e r c a n í a s 
d e A r a z a s , q u e r e p r o d u c e l a f o ­
t o g r a f í a . 
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L A C A P I L L A D E V I L L A V I C I O S A . E N L A C A T E D R A L D E C Ó R D O B A 
L a H i s t o r i a r e s u m a d e c a d a u n o d e n u e s t r o s p a i s a j e s , d e n u e s t r a s c i u d a d e s , d e l a s m i s m a s 
p i e d r a s d e n u e s t r o s c a m i n o s ; l a b e l l e z a y l a p o e s í a s a l e n a n u e s t r o e n c u e n t r o p o r d o q u i e r . 
N u e s t r o s c a m p o s s o n c o s o s d o n d e s e r e p i t i e r o n d u r a n t e s i g l o s y s i g l o s l a s g e s t a s d e m i l e s 
d e t o r n e o s ; s o n c a m p o s d e b a t a l l a , q u e p r e s e n c i a r o n m i l l i d e s y c b o q u e s , y e n l o s q u e c a d a 
e s p i g a g u a r d a e l c a l o r y l a f u e r z a d e u n a g o t a d e s a n g r e d e r r a m a d a . N u e s t r o s c a m i n o s 
g u a r d a n a ú n l a v i s i ó n y l a b u e l l a d e m i l e s d e é x o d o s , d e c a b a l g a t a s , d e a c o s o s y d e desfi­
l e s d e m u l t i t u d e s e b r i a s d e v i c t o r i a , e n r o n q u e c i d a s d e g r i t e r í o , r e l u c i e n t e s y m u l t i c o l o r e s , 
e n t r e n u b e s d e p o l v o , b a j o e l so l r u t i l a n t e d e o r o . E n n u e s t r a s c i u d a d e s , m i l v e c e s l e v a n ­
t a d a s y c a í d a s , t o m a d a s y p e r d i d a s , v i e r o n l o s p u e b l o s m á s i l u s t r e s y g l o r i o s o s d e l a H i s t o ­
r i a h t m i a n a , l o s d e c i m a s m á s r e m o t a s y c u y a s g e s t a s c o n s t i t u y e n u n p o e m a d e h e r o í s m o . 
S o r p r e n d e d e p r o n t o a l v i a j e r o q u e p e n e t r a e n n n p u e b l o e s p a ñ o l , l a v i s i ó n , s e m e j a n t e e n 
t o d o a t m a d e o o r a c i ó n d e ó p e r a , d e u n a p u e r t a o i o l ó p t a , d e u n a s m u r a l l a s a l m e n a d a s , d e 
l i n a c a s o n a s o l a r i e g a q u e s u e n a a h i e r r o y a h i d a l p u i a , d e u n a r c o m a j e s t u o s o , d e l a s t o r r e s 
d e u n a l c á z a r o l a s a g u j a s d e e n c a j e d e u n a c a t e d r a l . A s í . a l v i s i t a r C ó r d o b a , n u e s t r o s o j o s 
y n u e s t r o e s p í r i t u q u e d a n p r e n d i d o s a l a s b e l l e z a s d e e s t o , m e z q u i t a c o n v e r t i d a e n C a t e ­
d r a l c r i s t i a n a , q u e e s u n a d e l a s m a r a v i l l a s d e l a r t e m o r i s c o e n n u e s t r o s u e l o . V e d l o s a r a ­
b e s c o s d e e s o s m u r o s ; v e d l a g r a c i a i n i m i t a b e e d e e s o s a r c o s ; v e d l a g a l l a r d í a i n c o m p a r a b l e 
d e e s a s c o i t m u i a s . . . y v e r é i s c ó m o , s i n d a r o s c i i e n t a , a c u d e a v u e s t r o s l a b i o s t i n a d u l c e s o n ­
r i s a y , a l a v e z , i a s e s t r o f a s d e u n v e r s o c i n c e l a d o c o n l a g r a c i a d e e s a s p a r e d e s e n s o ñ a d o r a s . 

T O R R E D E L A I ^ í - E S l A D E S A N P E D R O . 
E N M A D R I D 

M a d r i d , c o m o C ó r d o b a J S e v i l l a , c o m o T o l e d o y t a n t a s 
o t r a s d e n u e s t r a s <^>"" ÍBOO¿ ^ t u v o o c u p a d a d u r a n t e v a ­
r i o s s i g l o s p o r l o s ""rLiOs R " " " ' * ° « " ^ l e v a n t a r o n m e z ­
q u i t a s , c a s t i l l o s y P f i r a e r a P^*"** ^ '«"j» M a ­
d r i d , q u e e s u n a ^«"^"^ a l ¿ / ' ' * ' » ' ' u p a r o m á n t c a . C a l l e - a s 
t o r t u o s a s , 

p a l a c i o s dorp!'"*^^ ^ <^°" " ^ j a s p a n z u d a s y 
b a l c o n e s v o l a d o s ; P * ! a b a ? ' " - m p l í s i m o s , c u y a s p u e r t a s 
d e s v e n c i j a d a s s e c a e n " a j o d e v o r a d a s p o r l o s a ñ o s y 
p o r l a c a r c o m a ; y^- T Í Í i E t i í s ^ " ' ^ ' " « « ^ «J"" s o n s o l a r 
d e l a s f a m i l i a s " „ ^ . y t e m p l o s s o m e r o s , v i e j í s i ­
m o s , q u e s e e s c o n d e n j g i ^ " e d e r a s o p l a z a s s o l i t a r i a s 
y h u m i l d e s , c o m o <»*^:ilo "^.n P e d r o , c u y a t o r r e 
m u d e j a r , t o d a d e l a d " " • r e c u e r d a u n a l m i n a r m o r i s c o . 

F A C H A D A D E L A C A T E D R A L D E T A R R A G O N A 

C u a n d o l o s r o m a n o s h i c i e r o n d e T a r r a g o n a £u f a m o s a Tarraco, y a l a c i u d a d l l e v a b a m u c h o s 
8 g l o s d e e x i s t e n c i a h a s t a e l p u n t o d e q u e a u o r i g e n s e p i e r d e e n l a b r u m a l e j a n a d e l o s 
t i e m p o s . N o h a y c i u d a d e q u e a q u í v i v i e r e n l o s ó s e o s , l o s e t r u s c o s . l o s f e n i c i o s y l o s g r i e g o s . 
<-n t ie c t r c s p u e b l e s p r i m i t i v o s . 218 a ñ o s a n ' e s d e J . C , G n e o C o m e l i o S c i p i ó n , l u e g o d e d e s ­
e m b a r c a r e n A m p u r i a s c o n u n n u m e r o s o e j é r c i t o , s e a p o d e r ó d e T o r m c o , y e s t a c i u d a d 
l i e g o a s e r u n a d e l a s m á s p o p u l o s a s , r i c a s y a f a m a d a s d e l a H i s p a n i a R o m a n a , y l a c a p i ­
t a l d e l a E s p a ñ a Citerior. A l o s n . o n u m e n i c s g r a n d i o s o s c o n q u e y a c o n t a b a Tarraco. a ñ a ­
d i e r o n l o s r o m a n o s o t r o s m u c h o s , a l g u n o s d e e l l o s v e r d a d e r a s m a r a v i l l a s d e l a r t e y d e c o l o ­
s a l e s p r o p o r c i o n e s . C a s a s d e b a ñ o s m a g n í f l o a s , n u m e r o s o s t e m p l o s e l e v a d o s e n h o n o r d e ' o s 
D i o s e s d e l p a g a n i s m o , u n a n f i t e a t r o e o b e r b i o , n u m e r o s o s g i m n a s i o s , u n F o r o e n o r m e , u n 
c i r c o v a s t í s i m o , u n C a p i t o l i o d e l o s m e j o r e s q u e c o n o c i ó l a a n t i g ü e d a d ; a c u e d u c t o s g r a n ­
d i o s o s , v í a s m a g n i f i c a s , a r c o s y p u e r t a s y t o r r e s t r i u n f a l e s , m u r o s c i c l ó p e o s , y , p o r d o q u i e r , 
e s t a t u a s , b u s t o s , y . a ú n e n n u e s t r o s d í a s , r e s t o s d e m o n e d a s , m e d a l l o n e s , v a s o s , l á p i d a s , u r n a s 
y e d i f i c i o s q u e p r e g o n a n l a s u n . u o e i d a d d e l a a n t i g i - a . Tarraco. S a n O l e g a r o . O b i s p o d e B a r ­
c e l o n a q u e f u é e l e v a d o a l a s i l l a a r z o b i s p a l d e T a r r a g o n a , e m p r e n d i ó l a c o n s t r u c c i ó n d e l a 
h e r m o s a c a t e d r a l . F ^ a e« d e e s t i l o g í t i c o e n s u f a c h a d a , y e n p a r t e d e l r e s t o d e l t e m p l o , 
c l á s i c o y o j i v a l , p r e s e n t a n d o u n h e r m o s o c o n j u n t o . 
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E L A L C Á Z A R D E 

S E G O V I A 

¡ H e l o a a u l ! . . . ¡ H e l o a q u í , e n t o ­
d a s u m a j e s t a d , e v o c a d o r d e t a n ­
t a s g e s t a s d e m a r a v í D a . d e t a n ­
t a s h o r a s d e a n g u s t i a , d e t a n t a s 
t r a g e d i a s t e r r i b l e s ! . . . E s t e A l c á ­
z a r d e S e g o v i a . f u é , p r i m i t i v a ­
m e n t e , u n a d e l a s m á s g r a n d e s 
y p a v o r o s a s f o r t a l e z a s u u e los 
m o r o s l e v a n t a r o n e n n u e s t r o s u e ­
l o . D n r a n t e l a E e c o n q u i s - a , f u é 
t o m a d o y i j c r d i d o n u m e r o s a s v e ­
c e s p o r m o r o s y c r i s t i a n o s , y eU3 
f o s o s y loe b a r r a n c o s q n e l o r o ­
d e a n , y l a s a g u a s d e l r í o E r e s r o a 
q u e c o r r e a s u s p i e s , s a b e n b i e n 
de l s a b o r y e l c o l o r d e l a s a n ­
g r e , y h a n o í d o m i l v e c e s e l a l a ­
r i d o m o r t a l y e l e s t e r t o r d e ¡ a s 
a g o n í a s y e l g r i t o h o r r i b l e de l 
h o m b r e q n e s e v e p r e c i p i t a d o a 
los a b i s m o s . . . D e s d e e s a s t o r r e s 
a l m e n a d a s y e s o s t o r r e o n e s m e ­
d i e v a l e s , o t e a b a n los g u e r r e r o s , 
p r o n t a l a h o n d a , l a b a l l e s t a o l a 
c a t a p u l t a o e l a r c a b u z , a l a s 
h u e s t e s e n e m i g a s q u e s e d e s l i z a ­
b a n p o r e l v a H e o l o s b o s q u e s ve ­
c i n o s . E l A l c á z a r d e S e g o v i a , q u e 
f u é r e e d i f i c a d o e n e l s i g l o xv, s i r ­
v i ó d e p r i s i ó n d u r a n t e m u c h o 
t i e m p o y l u e g o c o n v e r t i d o e n 
A c a d e m i a d e A r t i l l e r í a , a t m q u e 
m o d e r n a m e n t e s e l a h a t r a s l a d a ­
d o d e a q u í . 

I G L E S I A D E S A N J U A N D E L E T R A N . 

E N V A L L A D O L I D 

E l l ^ i n c i p í o d e l r e n o m b r e y p o d e r í o d e V a U a d o l i d , l o d e b e , a m e s 
^ j ^ a n a d i e , a l C o n d e A n s ú r e z , a q u i e n A l f o n s o V I l a c e d i ó e n p r c n -
am y h o n o r d e s e f i o r i o e n el a ñ o 1074, p a r a r e c o m p e n s a r s u l e a l t a d 
V s e r v i c i o s . Al n o b l e C o n d e d e A n s ú r e z d e b e V a U a d o l i d n u m e r o ­
sos m o n u m e n t o s y e l g r a n d i o s o p u e n t e d e l P i s u e r g a q u e t o d a v í a 
- e c o n s e r v a e n p e r í e c t í s i r n o e s t a d o . V a U a d o l i d f u é d u r a n t e c e r c a 
d e c u a t r o c u a t r o s i g l o s l a c a p i t a l d e E s p a ñ a v l a c i u d a d c o n s i d e ­
r a d a c o m o c a p i t a l p o l í t i c a d e E u r o p a . H o y e s V a l l a < l o l i d u n a d e 
l a s c a p i t a l e s m á s l i n d a s y a n i m a d a s d e E s p a ñ a , c o n s e r v a n d o n n -
m e r o s a s c a s a s s o l a r i e g a s d e l a n o b l e z a d e C a s t i l l a y L e ó n , n u m e ­
r o s o s p a l a c ; o e y m a g n i f i c o s t e m p l o s . E n t r e é s t o s d e s c u e l l a n S a n 
G r e g o r i o , d o n d e e s t a e l h e r m o s í s i m o p a t i o , f a m o s o p o r s u s g a l e ­
r í a s ; S a n P a b l o , N u e s t r a S e ñ o r a d e l a A n t i g u a y l a b e l l í s i m a c a ­
t e d r a l . C a p i t u l o a p a r t e m e r e c e l a i g l e s i a d e S a n J u a n d e L e t r á n , 
q u e r e p r o d u c e n u e s t r o g r a b a d o y e s t á a d o s a d a a l h o s p i t a l d e s u 
n o m b r e , f u n d a d o e n 1550, y q u e h o y e s c o n v e n t o d e los f r a i l e s 
m e r o e d a r i o s . L a f a c h a d a d e l a i g l e s i a e s d e e s t i l o c h u r r i g u e r e s c o , 
y p r e s e n t a m u y b e l l o y a r m o n i o s o c o n j u n t o . 
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M O N A S T E R I O D E L A S 
H U E L G A S 

E s t o s m o n a s t e r i o s e s p a ñ o l e s , m i ­
t a d c o n v e n t o , m i t a d f o r t a l e z a , 
e s t á n c a s i s i e m p r e e n c l a v a d o s 
e n a m e n o s l u g a r e s , e n v a H e s 
r i e n t e s , e n l a c a ñ a d a d u l c e d e 
t m m o n t e , e n l a c i m a d e l a coFi-
n a s u a v e q u e d o m i n a l a v e g a y 
los c a m p o s d e s e m b r a d u r a , y t i e . 
n e u u u d o b l e v a l o r h i s t ó r i c o y 
s e n t i m e n t a l , a r t í s t i c o y c r i s t i a ­
n o . N a d a m á s d u l c e q u e e s o s 
c l a u s t r o s d e n u e s t r o s m o n a s t e ­
r i o s , d o n d e l o s p a s o s r e s u e n a n 
e n l a q u i t u d s e r e n a d e l a t a r d e ; 
d o n d e e l s o l s e filtra a t r a v é s d e 
l a s c e l o s í a s d e e n c a j e y e l s i l e n ­
c i o , ! a p a z , l a q u i e t u d m í s t i c a , 
l a b r i s a p e r f u m a d a q u e v i e n e d e 
b e s a r l o s á r b o l e s y l a s m i e s e s , 
i n v i t a n a l a o r a c i ó n y a l r e c o ­
g i m i e n t o . D e t o d o s l o s m o n a s t e ­
r i o s e s p a ñ o l e s , q u i z á n o h a y a 
n i n g u n o q u e t r a i g a a n u e s t r a 
m e n t e l a s g r a n d e z a s d e n u e s t r o 
p a s a d o , c o n l a i n t e n s i d a d q u e 
l o h a c e é s t e d e l a s H u e l g a s , s i ­
t u a d o e n ¡ a s c e r c a n í a s d e B u r ­
g o s . P o r q u e e l f a m o s o m o n a s t e ­
r i o v a u n i d o a l a H i s t o r i a m i s -
n i a d e C a s t i l l a , y s i r v i ó d e p a n ­
t e ó n a s u s s o b e r a n o s d u r a n ' e 
m u c h o t i e m p o . t J n a d e l a s c u r i o ­
s i d a d e s d e l a s H u e l g a s , e s q u e 
e n é l e r i s t í a t m a p u e r t a í a n i a d a . 
q u e s ó l o e r a a b i e r t a c u a n d o l o s 
s o b e r a n o s v i s i t a b a n e l m o n u ­
m e n t o . 

I>ATIO D E L O S R E Y E S , E N E L E S C O R I A L 

S a b i d o e s q u e E l E s c o r i a l e s c o n o c i d o c o n cl n o m b r e d e la Orlara ma­
ravilla del mundo, y e n ve r -dad q u e e l d i c t a d o e s t á b i e n p u e s t o , p o r -
Q u e h a y p o c a s o b r a s h i j a s d e l h o m b r e q u e d e j e n n u e s t r o á n i m o t a n 
a b s o r t o c o m o e s t e c o n j u n t o d e e d i f l c i o s q u e l e v a n ' a r a F e l i p e I I . 
S i t u a d o e n l a v e r t i e n t e S u r d e l a s i e r r a d e l G u a d a r r a m . a , a 44 k i ­
l ó m e t r o s d e M a d r i d , s e y e r g u e E l E s c o r i a l . F e l i p e I I p u s o l a p r i ­
m e r a p i e d r a d e l g r a n d i o s o M o n a s t e r i o e n e l a ñ o 1563 p a r a c o n m e ­
m o r a r s u v i c t o r i a d e S a n Q u i n t í n . U n p a l a c i o o o ¡ o * a l , u n c o n v e n ­
t o , u n a i g l e s i a y e l p a n t e ó n d e l o s r e y e s e s p a ñ o l e s i n t e g r a n e s t e 
e n o r m e m o n r m i e n t o d ó r i c o q u e t a r d ó 21 a ñ o s e n l e v a n a r s e . P o ­
t e n t e s m u r o s s o b e r b i o s , t o r r e s e s b e l t a s , b ó v e d a s a d m i r a b l e s , m á r ­
m o l e s m a g n i f i c o s , b r o n c e s a r t í s t i c o s , f r e s c o s d e l o s m a e s t r o s m á s 
c é l e b r e s , r i c a s y n u m e r o s a s c a p i H a s , i n f l n i t a s r e l i q u i a s , p u e r t a s 
y « s t a t u a s s o r p r e n d e n t e s , b e l l í s i m o s r e t a b l o s d e finísimo j a s p e , o r ­
é a n o s m a g n í f l c o s y u n a d e l a s m e j o r e s b i b l o e o a s d e l m u n d o , 
c o m p l e t a n , c o n u n a c o l e c c i ó n d e a l h a j a s y o b j e t o s d e l c u l t o m a -
• •av iHosa , l o s e s p l e n d o r e s d e E l E s c o r i a l , c u y o p a t i o d e l o s R e y e s 
r e p r o d u c e n u e s t r o g r a b a d o . 
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I iban « olio u n a var i lu i lcra oiuilail del Orii-nto. Moliamivl Allianuii- e r a iioi'la. H a b í a 
, i - i r o n o m í a v la H i s t o f i a . T o n í a un wi i i i - i tu a l t i v o , («MUMWO .V roiniliit.ico. nn a l m a iiiiblp 

ü i - n o ili. t c i i i u r i c o m o s u w l c aienipi'o a loe oimIIHU-MIIOM la l><.||i'/.a. Ksto boiubrc fué cl qua 

E L P A T I O D E L O S A R R A Y A N E S Y L A T O R R E D E G O M A R E S . E N L A A L H A M B R A 
C u a n d o M o l i a i n c d A l h a i i i a r . n u l s i ' o i ioc ido r o m o Moliannvl I , s u b i ó a l T r o n o d o t l r u n a d a , q u i s o l i aocr do i>,sta f i n d a i l , i-ti.vo c l i m a en ­
c a n t a d o r y c u y a s i t u a c i ó n a d m i r a b ! » 
« s t u d i u d o l a filosofía, l a s m a t e n i i V ü 
y c l a r a , u n c a r á c t e r y a r o n i l . p e r o 
IX) 
l lores 
r ia 
iKllí 
m o l e s . . , — .._ 
ves y i r ra i í iosos . . . D e t o d o s los e n c a n t o s d e l a A l h a m b r a . c o n s e r 
t i o de los A r r a y a n e s , 
de CoinaroB. a l m e n a d a 
i'es d e s u i n t e r i o r . 

n̂i> si> u-ri, ' ,. on e r c e n t r o ' s u s u-ae '""»^ . s i lonc iosas y f r e s c a s , s u s m u r o s ca lo i lo s , y . a l f o n d o , e s t a l o r r e 
y" so l emiu ' . . K U , . ; : ; , i a do Z m i i U v ^ t a n a l e s , y q n e " o d e j a , c u ve rda - l , a d i v i n a r los niagniflcoH e s p l e n d o 
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S A L A D E J U S T I C I A , E N 
L A A L H A M B R A 
S e c o m p r c u d e q u e , c u a u d o l o s 
•Keiífeg Católicos p u s i e r o í l s i t i o a 
ta. c i u d a d d « U r a n a d a . e t r e y 
B o a b d i i s u i l i e r a l a a u g u s t i a d e 

g r a u a « b t i u n d i m i e n t o s y e l 
h o r r o r Ue u n a t r a g e d i a i n e v i t a -
o l e y c e r c a u a . D u r a n t e c e r c a d e 
o c h o s i g l o s , O l a n a d a h a b í a s i d o 
l a m e t r ó p o l i d e los m o r i s c o s e n 
i - s p a n a ; e r a , a d e m á s , l a m a s 
l u e r i ü a d e s u s c i u u a d e s e n n u e e -
•^ro s u e l o , l a q u e h a b í a l l e g a d o 
a t o m a r , e n r e a l i d a d , l a fisono­
m í a y e l a s p e c t o d e u n a c i u d a d 
d e l U r . e n t e ; a q u í . 0 8 j a r d i n e s 
q u e e v o c a t x i u l o s d e D a m a s c o , 
l o s c a m p o s u e r o s a s y c l a v e l e s ; 
a q u í l a s v e g a s s u a v e s y f é r t i l e s , 
a q u í l oe m o l i n o s r u m o r o s o s , a q u í 
ios v e r g e l e s , loa c d r m C T i c s a o r i ­
l l a s d e l r í o , a q u í los h a r e n e s en ­
c a n t a d o s , t o d o c o m o e n e s a s t . e -
r r a s a b r a c a d a s d e s o l y l l e n a s 
d e u n a l u z o f u s c a n t e d e l O r i e n t e , 
d o n d e e l v i a j e r o e n c u e n t r a a 
c a d a p a s o « u n s e r r a U o m u d o , 
o l i e n d o a r o s a s e n t r e s i c ó m o ­
ros . . . » E l p e n s a m i e n t o d e q u e i b a 
a t e n e r q u e a b a n d o n a r t o d o e e ­
t o ; l a c i u d a d q u e r i d a , l a c i u d a d 
t i a n s f o r m a d a e n t m a g r a n p o b l a ­
c i ó n m o r i s c a , e m p e q u e ñ e c i e r o n y 
a n g u s t i a r o n d e t a l m o d o e l c o r a ­
z ó n d e B o a b d i i q u e l e q u i t a r o n 
h a s t a l a s o m b r a d e l a m á s e l e ­
m e n t a l e n e r g í s b p a r a d e f e n d e r a 
G r a n a d a y m a n t e n e r a i a vez 
e u r a n g o d e r e y , o r g u l l o s o y a l ­
t i v o , o o m o h a b í a n s ' d o s i e m p r e 
8US a n t e c e s o r e s . P o r e s o , c u a n d o 
a l fia r i n d i ó s u q u e r i d a c i u d a d , 
o c u l t ó S u d o l o r a n t e s u s m i s m o s 
c o r t e s a n o s , a n t e s u m i - T n a m a ­
d r e , Z a r a o H a í s a l a H o r r a ; pe ­
r o h u b o u n m o m e n t o e n q u e e l 
r e y se t r a i c i o n ó : f u é c u a n d o , a l 
Ü e g a r a c i e r t o s i t i o d e s d e d o n d e 
y a se p e r d í a d e v i s t a ffranada, 
B o a b d i i v o l v i ó l a c a b e z a , y s u s 
o j o s l e l l e n a r o n d e l á g r i m a e . E n ­
t o n c e s , l a c r u e l H a í s a l a H o r r a , 
l e d i j o c o n e l d e s p r e c i o y l a r u ­
d e z a q u e m u e s t r a n a m e n u d o l a s 
m u j e r e s a n t e el d o l o r m a s c u l i ­
n o : — « ¡ L l o r t t , U o r o como una 
m u j e r , ya que no has sabido df>-
fenderla como un hombre'.- T, 
e n v e r d a d , q u e a l c o n t e m p l a r 
e s t a s m a r a v i l l a s d e ! a A l h a m ­
b r a , y p e n s a r q u e p u d i e r a n p e r ­
d e r s e a l g ú n d í a , t o d o s , h a s t a l o s 
m á s e m p e d e r n i d o s , t a m b i é n s e n ­
t i r í a n i m p u l s o s d e U o r a r . . . 

L A C A T E D R A L D E 
P A L M A D E M A L L O R C A 

¿ Q u é c i u d a d e s p a ñ o l a n o m u e s ­
t r a , o o m o l a m á s p r e c i a d a d e s u s 
j o y a s , l a c a t e d r a l , s o l e m n e y 
m a g n í f i c a , p r e s i d i e n d o s u c a s e -
r i o i ' . . . Asi e s t a c a t e d r a l d e P a l ­
m a , q u e f u n d a r a D o n J a i m e I 
e í CoTiQHís íador , y e s u n o d e los 
m á s b e U o s e j e m p l a r e s d e l a r e 
g ó t i c o d e E s p a ñ a , y d o m i n a p o r 
c o m p l e t o l a & i p i t a l . E s t á d e d i c a ­
d a a l a V i r g e n M a r í a , e n c u m ­
p l i m i e n t o d e u n v o t o q u e h i z o e l 
r e v J a i m e a l e m p r e n d e r l a c o n ­
q u i s t a d e M a H o r c a 
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C A S C A D A D E L A < C O L A D E C A B A L L O » , E N E L R I O P I E D R A 

K p a ñ a ea l a t i e r r a d e l o s r í o s , l a p a t r i a d e l a g u a . C u a n d o l o s e i t r a n j e r o s T l s T t a n p o r p r i ­
m e r a v e i n n e s t r a n a c i ó n , s e a s o m b r a n d e Q u e n o s e a E s p a ñ a el p a i s m á s r i c o y p r ó s p e r o 
d e l m u n d o . « ¡ Q u é h a c e n u s t e d e s ? » — m e d e c í a a m í e n c i e r t a o c a s i ó n u n i n g e n i e r o i n g l é s v e ­
n i d o a B a r c e l o n a p a r a m o n t a r u n a f á b r i c a , y q u e h a b í a r e c o r r i d o v a r i a s d e n u e s t r a s p r o ­
v i n c i a s d e l N o r t e . — ¿ Q u é h a c e n u s t e d e s , q u e n o d i s i ) O n e n d e l a e l e c t r i c i d a d m á s b a r a t a d e l 
m t m d o . y d e l o s p r o d u c t o s m e s r i c o s v a b u n d a n t e s d e l g l o b o ? . . . " Y e s v e r d a d : E s p a ñ a t i e ­
n e e l c l i m a m á s d u l c e d e E u r o p a , e l s u e l o m á s f e r a z , l a v a r i e d a d m á s p o r t e n t o s a e n s u P o r a , 
v s o b r e t o d o u n a a b u n d a n c i a d e a g u a q u e a c a b a r á p o r h a c e r d e n u e s t r a p a t r i a e l e m p o r i o 
i n á e r i c o d e l o r b e . C u a n d o s e a p r o v e c h e n U x l o s n u e s t r o s s a l t o s d e a g u a : c u a n d o se c u I T i v e n 
t o d a s n u e s t r a s t i e r r a s , y s e r e p u e b l c n t o d o s n u e s t r o s m o n t e s , y s e s e p a a p r o v e c h a r e s t a 
n u r í n rte o r o o u e e s n u e s t r o s o l y e s t a H u r t o de pJata q u e s o n n u e s t r o s r í o s . . , ¿ o u i é n p o d r a 
c^m^tír ?OTi E s p a ñ a e n r i q u e z a ? . . . Y e s t a r i q u e z a , s e n o s d a a l o s e s p a ñ o l e s , c o m o u n dcm 
Í ^ S , \ ^ a . i ; i e de l c i e l o e n v u e l t a e n c a n t o s y h e r m o s u r a s q u e i n v i t a n a l a v e z a l a c o n t e m p l a -
rt^ t ^ r a t a j o d Í ¿ l o s^no . e s t a c a s c a d a l l a m a d a . ! « C o l a d e C a b a H o , y q u e f o r m a e n 
r„ c ^ s T e l " ^ P Í e d i T u n o d e l o s r í o e a r a g o n e s e s , t r i b u t a r i o d e l M e s a . 
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N U E V A P U B L I C A C I Ó N 

El Mundo Aitustíco 
y Monumental 
Obr» de d Í T u l g a c i ó n de las m a r a T i l l a s del Mnndo por 
medio de l a representación g r á f i c a . 

f 
Es indudable que actualmenle el movimienlo cultural tiende 
a lo práctico. Siguiendo la tónica de nuestros tiempos, al pu­
blicar EL MUNDO ARTÍSTICO Y MONUMENTAL, hemos 
procurado iinir en armenia lo práctico y lo artístico. 

EL UBRO IDEAL 

INSTRUYE 

ADMIRA 

DELEITA 

Ciudades de ensueño, monumentos que representan las más 
altas cimas del arte en todos los pueblos, perspectivas de 
grandiosa belleza, paisajes únicos, lodo, en fin, lo que la na­
turaleza nos ha legado, así como lo creado por la mano del 
hombre, desfilará por las páginas de EL MUNDO ARTÍSTICO 
Y MONUMENTAL, constituyendo, en sxuna, un valioso ele­
mento de divulgación culturaL 
r 
Así, pues, al presentar EL MUNDO ARTÍSTICO Y MONU­
MENTAL, nuestros lectores verán desfilar ante sus ojos más 
de un millar de grabados como en inmensa cinta cinemato­
gráfica, con todas las maravillas que encierra el Universo, 
acompañadas, cada una de ellas, de sucinto e interesante 
historial. 
f 
Se publica por cuadernos tamaño 28 x 21 cm., de doce pági­
nas cada uno en magnifico papel i couché i con uno o más 
grabados en cada página. 

f 
CULTURA e AMENIDAD e INTERÉS e MODERNIDAD 
CASA EDITORIAL SEGUÍ, Buenavista, 30 - BARCELONA 

da cada 

f 

y p o M t M ám 
p»ri6iHoo« 
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